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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: Alguns esportes praticados pelo 
público feminino carregam em si uma série de 
preconceitos e estereótipos. Muitas mulheres 
atletas e praticantes de diferentes modalidades 
sofrem até hoje com rótulos inapropriados devido 
a escolha do esporte que praticam. O objetivo 
deste estudo foi identificar as adversidades 
encontradas por mulheres praticantes de jiu-jitsu, 
fisiculturismo e futsal relacionadas ao machismo 
e preconceito. A pesquisa bibliográfica realizada 
para este estudo teve como foco a participação 
das mulheres no esporte de competição 

no Brasil. A Revista Observatório Brasil da 
Igualdade de Gênero (2014) traz uma afirmação 
sobre a carência de dados no esporte feminino 
no Brasil, o que dificulta uma investigação 
profunda sobre a vivência de homens e mulheres 
no contexto esportivo, impossibilitando uma 
melhor comparação entre a realidade masculina 
e feminina. A partir destas informações seria 
possível precisar com mais eficiência as falhas 
e lacunas existentes neste cenário, a fim de 
melhorar o acesso e permanência das mulheres 
no esporte e lazer em igualdade de condições 
aos homens. Trata-se de uma pesquisa quali-
quantitativa, na qual foi utilizado o método de 
análise de conteúdo para a análise de dados. 
(CARLOMAGNO E ROCHA, 2016). O instrumento 
de coleta de dados foi um questionário com 
8 questões abertas para mulheres atletas de 
fisiculturismo, futsal e jiu-jitsu, e o grupo amostra 
foi constituído por 14 mulheres que atendiam 
aos requisitos de inclusão na pesquisa. Foram 
adotados os procedimentos éticos necessários. 
Foi possível analisar que o preconceito ainda 
faz parte da realidade de muitas atletas, sendo 
manifestado diferentes formas, de acordo com 
a modalidade praticada. A falta de incentivo na 
infância e adolescência é um dos problemas 
ainda enfrentados por diversas meninas, que 
crescem muitas vezes sem o contato com o 
mundo esportivo, e só depois de adultas, por 
curiosidade ou afinidade, decidem se inserir na 
prática esportiva.
PALAVRAS-CHAVE: Discriminação. Mulheres. 
Esporte. Preconceito. Desigualdade.
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THE DISCRIMINATION OF BRAZILIAN WOMEN IN SPORTS PRACTICE
ABSTRACT: Some sports practiced by the female public carry a series of prejudices and 
stereotypes. Many women athletes and practitioners of different modalities still suffer from 
inappropriate labels today due to their sport. This study aimed to identify the adversities 
encountered by women practicing jiu-jitsu, bodybuilding, and futsal related to machismo and 
prejudice. The bibliographic research carried out for this study focused on the participation 
of women in competitive sports in Brazil. The Brasilian Observatory of Gender Equality 
(2014) brings a statement about the lack of data in women’s sport in Brazil, which makes it 
challenging to conduct a thorough investigation of the experience of men and women in the 
sports context, making it impossible to compare the male reality and feminine better. Based 
on this information, it would be possible to specify the failures and gaps more efficiently in this 
scenario to improve women’s access and permanence in sport and leisure on equal terms 
with men. It is qualitative and quantitative research, in which the content analysis method was 
used for data analysis. (CARLOMAGNO E ROCHA, 2016). The data collection instrument 
was a questionnaire with eight open questions for women bodybuilding, futsal, and jiu-jitsu 
athletes, and the sample group was made up of 14 women who met the requirements for 
inclusion in the research. The necessary ethical procedures were adopted. It was possible to 
analyze that prejudice is still part of the reality of many athletes, being manifested in different 
ways, according to the modality practiced. The lack of encouragement in childhood and 
adolescence is one of the problems still faced by several girls, who often grow up without 
contact with the sports world, and only after being adults, out of curiosity or affinity, decide to 
insert themselves in sports practice.
KEYWORDS: Discrimination. Women. Sport. Sexism. Inequality.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 2019 ocorreu a oitava edição da Copa do Mundo feminina de futebol e pela 

primeira vez todas as partidas brasileiras foram transmitidas ao vivo no país. Para o esporte 
feminino, este inédito acontecimento foi de grande valor e importância para o evento que 
até então, nacionalmente, era praticamente ignorado, sem grande visibilidade. Isto nos 
leva a diversos questionamentos: Por que o esporte feminino muitas vezes não possui o 
mesmo reconhecimento que o masculino? Qual os possíveis motivos para as mulheres 
serem tão discriminadas em determinadas modalidades? As mulheres são incentivadas 
a prática esportiva? O que mudou até os dias de hoje? O preconceito diminuiu? Estas e 
outras indagações são cruciais para entendermos o porquê da mulher não ter o devido 
reconhecimento dentro do esporte.

Historicamente na nossa sociedade foram definidas formas de agir particularmente 
femininas ou masculinas. Isso foi determinante para que as mulheres por muito tempo fossem 
impedidas de praticar determinados esportes por serem considerados predominantemente 
masculinos. O homem sempre foi colocado como um ser superior em diversos âmbitos por 
suas capacidades físicas, sua aparente virilidade e por ser considerado mais racional, não 
deixando suas emoções atrapalharem suas ações. Para as mulheres cabia o papel cuidar 
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da casa, da família e a função de desempenhar atividades indicadas para o “sexo frágil”. 
Estes valores sexistas da sociedade patriarcal que vivemos até os dias de hoje, dificultam 
o acesso e permanência da mulher a diversas modalidades esportivas, sendo estas muitas 
vezes tendo menor prestígio, investimento e visibilidade (SALLES et al, 1996). 

Na primeira metade do século XX, a mulher deveria ter a preocupação com 
a questão estética, o corpo e a beleza, na escolha da modalidade para praticar, pois o 
esporte não poderia de maneira nenhuma tirar sua feminilidade. No que consiste o esporte 
feminino, a atenção era muito voltada para o superficial, não tendo uma preocupação 
com seu desempenho e qualidades físicas. Vemos este tipo de preconceito até os dias 
atuais, conforme é relatado numa reportagem do jornal El País (MAGRI, 2019) sobre os 
comentários machistas que o álbum de figurinhas feminino sofreu de inúmeros homens nas 
redes sociais. Estes diziam que o campeonato não possui a mesma graça, e desmereceram 
o talento das atletas. Além disso, comentários sexistas, com falas que o álbum venderia 
mais se as jogadoras estivessem nuas ou de biquíni. 

Fica claro que para as mulheres a prática esportiva sempre caminhou a passos 
lentos, sendo necessárias diversas intervenções para que as condições se tornem 
iguais. É importante buscar as razões para tamanha discriminação, e assim, minimizar os 
preconceitos existentes no contexto esportivo feminino, melhorando suas condições de 
acesso, estrutura, incentivo e investimentos públicos e privados.

Este estudo teve como objetivo identificar as adversidades encontradas por um 
grupo mulheres praticantes de jiu-jitsu, fisiculturismo e futsal relacionadas ao machismo e 
preconceito.

2 | 	A MULHER BRASILEIRA E O ESPORTE: MAIS DE UM SÉCULO PARA 
PEQUENAS CONQUISTAS

No Brasil, o preconceito existe desde que a mulher brasileira começou a praticar 
esporte de forma autorizada. No final do século XIX, no parecer de Rui Barbosa direcionado 
à educação, uma parte chamou a atenção que passava a permitir a prática da educação 
física escolar pelas meninas (SANTOS, 1999). O próprio parecer é discriminatório porque 
fala das atividades que as meninas poderiam praticar, diferente das atividades oferecidas 
aos meninos. Este fato histórico ilustra apenas o início da participação feminina. 

Em 1894 já se recomendava um desporto para as mulheres, porém o uso do espartilho 
limitava os movimentos (MOURÃO, 1996). Alguns esportes eram mais recomendados para 
a prática, porém sem competições, com a justificativa de não interferir na elegância feminina 
e serem mais compatíveis com a estrutura física, sendo eles: natação, tênis, esgrima e 
hipismo (AMATO, 2018).

Segundo Soares et al (1996), até os anos 1930 a mulher tinha pouco envolvimento 
com o esporte, sendo restrita a ser somente espectadora. Os clubes esportivos brasileiros 
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de origem europeia realizavam competições femininas e isto explica o fato da brasileira 
Maria Lenk, filha de alemães, com apenas 17 anos, ser a primeira mulher a integrar uma 
seleção olímpica brasileira, competindo nos Jogos de Los Angeles, em 1932 (AMATO, 
2018).

No começo dos anos 1940, as revistas femininas traziam conceitos de saúde, 
cuidados com o corpo, dicas de exercícios, porém a prática era restrita ao ambiente 
doméstico. A prática esportiva era considerada uma agressão à feminilidade, pois se 
associava a mulher como frágil e inferior. (JAEGER, 2006).

Na década de 1940, na Revista de Educação Physica nº 49, foi publicado um 
artigo sobre os problemas que as mulheres enfrentariam caso insistissem nas práticas 
“masculinas”. Em um dos trechos, o Dr. Ballaryni, autor do artigo, emite uma opinião sobre 
o futebol como sendo um esporte violento e combativo, que provoca traumatismos na 
região do quadril, sendo prejudicial para as mulheres, nos aspectos físicos e morais. A 
população, sobretudo masculina, corrobora com a indignação do médico defensor desta 
opinião, enviando cartas ao então presidente da República solicitando providencias para 
a proibição do futebol para as mulheres que poderia prejudicar a maternidade (ROCHA, 
2017).

Em 1941 durante o governo de Getúlio Vargas, foi promulgado o decreto-lei nº 
3199 que limitou os esportes dos quais as mulheres poderiam praticar por não serem 
considerados de “natureza feminina”. O decreto vigorou até 1979. Nos anos 1950, foram 
organizadas ações para a retomada da prática do futebol pelas mulheres, porém, a 
deliberação nº 7 do Conselho Nacional de Desportos (CND) estabelecia as práticas não 
permitidas às mulheres: “lutas de qualquer natureza, futebol, futebol de salão, futebol de 
praia, polo aquático, polo, rugby, halterofilismo e baseball” (RIBEIRO, 2018).

O final dos anos 1940 e início dos anos 1950 foram marcados por leves 
transformações no contexto social e esportivo feminino. É nessa época que surgem 
os “Jogos da Primavera”, idealizado pelo Jornal dos Sports com a ideia de incentivar e 
consolidar a prática esportiva feminina. Entretanto, apesar de todo o discurso emancipador 
deste evento, os critérios escolhidos para nomeação da “Rainha dos Jogos da Primavera”, 
acabava reforçando estigmas sofridos pelas mulheres. A “plástica feminina” e os “traços 
fisionômicos” correspondiam a 70% da avaliação, seguidos da “eficiência esportiva 
observada durante os jogos”, com um percentual inferior (MOURÃO, 1996).

Uma publicação de 1960 faz menção ao objetivo que a prática esportiva deveria 
ter para as mulheres: “fortalecer os corpos femininos para gerar prole forte e tornar a 
maternidade menos perigosa” (AZEVEDO, 1960 apud SOARES et al, 1996). Havia uma 
associação explícita ao exercício praticado de forma que mantivesse a feminilidade e 
auxiliasse o sistema reprodutor (JAEGER, 2006). A prática esportiva feminina não era 
julgada apenas por homens, mas muitas mulheres compactuavam da ideia moralista de 
que o esporte não era coisa para mulher, reproduzindo o discurso que elas deveriam se 
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preocupar somente com a maternidade (GOELLNER, 2005).
O preconceito atingia não somente atletas, mas também outras atuações no 

esporte, como foi o caso de Lea Santos, primeira árbitra de futebol profissional no mundo 
que precisou esperar 4 anos para ter seu diploma reconhecido pela FIFA (AMATO, 2018). 
Contudo, a lei em vigor, restringia somente a prática das modalidades e Lea teve o direito 
de exercer a profissão (GOELLNER, 2005).

Mesmo com as proibições pela vigência do decreto, na segunda metade do século 
XX, as mulheres brasileiras passaram a ter cada vez mais presença nos esportes e aos 
poucos foram participando de campeonatos nacionais e internacionais. Os esportes 
ganharam notoriedade a partir da década de 1980, com o aumento do patrocínio das 
empresas públicas e privadas, tanto no masculino, quanto no feminino, mesmo havendo 
diferenças nos patrocínios. (GOELLNER, 2005; AMATO, 2018).

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, na qual foi utilizado o método de 

análise de conteúdo, categorizando as respostas, buscando o máximo aproveitamento de 
acordo com a coerência ao objetivo do estudo. Lasswell (1982 apud CARLOMAGNO E 
ROCHA, 2016, p. 177) afirma que “os procedimentos de análise de conteúdo resolvem 
adequadamente o problema de descrever o quadro de atenção em termos quantitativos”, 
embora a análise apresentada sugira uma abordagem qualitativa. O instrumento de coleta 
de dados utilizado foi um questionário com 8 questões abertas. 

O universo da pesquisa compreendeu 14 mulheres adultas, praticantes das 
modalidades fisiculturismo (codificadas como 1, 2, 3, 4), jiu-jitsu (codificadas como 5, 6, 7, 
8, 9) e futsal (codificadas como 10, 11, 12, 13, 14), pertencentes a equipes de competição 
de Petrópolis/RJ. A escolha das modalidades se deu pelas suas características, sendo 
esportes que exigem força, contato físico, musculatura bem definida e são associados 
à prática masculina. O preconceito associado ao futsal é o mesmo que o futebol, sendo 
considerado um jogo agressivo para as mulheres. O jiu-jitsu é uma luta de chão e tem os 
lutadores conhecidos pelas deformidades nas orelhas, não bem vistas esteticamente para 
as meninas. Já o fisiculturismo está associado a músculos bem definidos, o que faz com que 
as praticantes não sejam aceitas pela sociedade que define que músculos desenvolvidos 
são para homens. Um preconceito de ordem histórica. 

Como critério de inclusão foram utilizados: idade maior que 18 anos, ter participado 
de pelo menos uma competição da modalidade, ter disponibilidade de responder o 
questionário com questões relacionadas a suas vivências no esporte praticado. A faixa 
etária compreendeu mulheres entre 20 e 40 anos. As praticantes de fisiculturismo ficaram 
em menor número, pois, a quinta participante não retornou o questionário.

As participantes foram abordadas de forma direta e assinaram o termo de 
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consentimento livre e esclarecido, sendo os questionários respondidos sem identificação, 
utilizando a codificação. Isto concedeu maior liberdade ao escrever sobre discriminação. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Católica de Petrópolis, 
sob o número CAAE: 23412919.3.0000.5281, atendendo às normas da pesquisa com 
seres humanos, resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde de 12/12/2012 e da 
Resolução de Helsinki (WMA, 2008).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A primeira questão teve como objetivo saber em que fase da vida cada atleta 

começou a prática do esporte em questão, e assim, mensurar uma possível ausência de 
meninas em atividades esportivas durante a infância e adolescência. 

O futsal é um esporte muito popular no Brasil, com projetos de iniciação esportiva 
gratuita em quadras de todo o país e atinge pessoas de todas as classes sociais. Dentre as 
5 atletas de futsal, 4 iniciaram a prática na infância. Já a modalidade de jiu-jitsu requer um 
treinamento em locais particulares e por ser uma luta, as meninas só as frequentam se a 
família tem apreço e conhecimento da modalidade. Neste contexto, 2 mulheres do jiu-jitsu 
iniciaram na infância. Outro aspecto que pode estar relacionado a ausência de meninas 
na prática do jiu-jitsu é observado segundo análise de Goellner et al (2009), que relata 
haver questionamentos acerca da feminilidade da mulher quando estas apresentam um 
comportamento mais agressivo para o jogo, levando ao seu afastamento no esporte. As 
outras duas atletas de jiu-jitsu iniciaram na adolescência.

O fisiculturismo, como se baseia em intensos treinos de musculação e restrições 
alimentares, é uma prática comum somente entre os adultos, e por isso não chega a ser 
uma problemática a ausência de crianças e adolescentes no seu exercício.

A segunda questão abordou a participação em competições. Como a resposta foi 
aberta, as participantes relataram também sobre patrocínio que está diretamente ligado a 
participar ou não de competições.

 Todas as fisiculturistas são atletas amadoras e algumas ganham patrocínio em 
forma de produtos, como suplementos alimentares. As atletas de futsal fazem parte de uma 
mesma equipe, e, portanto, participam juntas das competições, porém, não mencionaram 
receber qualquer ajuda externa. A ausência de patrocínio é algo que dificulta a participação 
das atletas nas competições, como menciona Miragaya (2007), que o apoio de comitês e 
organizações é bem mais difícil quando se trata de mulheres. 

 Três das cinco praticantes de jiu-jitsu participam somente de forma recreacional 
devido ao trabalho ou estudo, embora já tenham participado de competições. Esta situação 
revela um problema para treinar enfrentado pelas praticantes. É difícil conciliar os fatores, 
principalmente, quando ainda existe uma diferença no salário entre homens e mulheres, 
que segundo Miragaya (2007), por ser menor para elas, dificulta o investimento em viagens 
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para os locais de competições, já que muitas vezes é necessário tirar do próprio bolso.
Barlem (2016, apud SOUZA, 2017), relata que quanto pior forem as condições e 

investimento no esporte, menor será a visibilidade, qualidade técnica e apelo midiático 
para este. Muitas atletas no Brasil não tem condições de viver com o salário de atleta, se 
dividindo em treino e trabalho (SOUZA, 2017).

O objetivo da terceira pergunta foi analisar porquê as mulheres escolheram as 
modalidades praticadas. A tabela 1 apresenta as respostas categorizadas. A maioria das 
escolhas foi por afinidade ao esporte. 

Destaca-se a resposta das atletas 7 e 9, onde um dos motivos foi a oportunidade 
de aprender ou ensinar outras mulheres a autodefesa. Observa-se uma necessidade de 
usar o esporte também como uma forma de proteção, pois, como aborda uma reportagem 
do Globo Esporte (FARIA, 2019), a falta de segurança consiste em um dos motivos que 
prejudica o acesso e permanência das mulheres na prática esportiva. 

Tabela 1 - Qual o motivo da escolha do esporte.

A quarta questão investigou o fator incentivo. Foi averiguada a ausência de incentivo 
de terceiros, principalmente no fisiculturismo e futsal. As duas modalidades têm na história 
uma identificação como esportes masculinos.

Temos a partir das respostas dadas pelas participantes indicativos da falta de 
incentivo familiar, escolar, e a falta de projetos para a iniciação esportiva. Dez atletas 
relataram que não tiveram qualquer tipo de incentivo externo, sendo todas as atletas 
de fisiculturismo, duas de jiu-jitsu e quatro de futsal. Três praticantes do jiu-jitsu tiveram 
incentivo familiar, assim como uma atleta de futsal que também relatou receber incentivo 
por parte de amigos. É importante destacar que o incentivo está diretamente ligado ao 
conhecimento da modalidade.

Entretanto, apesar de ser evidente a desigualdade entre os gêneros, existe ainda 
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um déficit de uma metodologia constante para levantamento de dados e resultados do 
cenário desportivo, referentes à patrocínios; valores dos prêmios; número de competições 
oficiais; número de dirigentes e gestoras/es esportivas/ os; número de técnicas/o; árbitras/
os; comentaristas e repórteres esportivas/ os; número de equipes por modalidade; e assim 
por diante. A ausência desses dados dificulta uma investigação profunda sobre a vivência 
de homens e mulheres no contexto esportivo, impossibilitando uma melhor comparação 
entre a realidade masculina e feminina e a tomada de decisões, a fim de melhorar o 
acesso e permanência das mulheres no esporte (REVISTA OBSERVATÓRIO BRASIL DA 
IGUALDADE DE GÊNERO, 2014). 

A quinta pergunta explorou situações preconceituosas que essas atletas tenham ou 
não vivenciado.

Tabela 2 - Já foi vítima de preconceito/machismo pelo esporte praticado? Conte como foi?

As atletas 1 e 2 declararam que apesar de não terem sofrido discriminação, 
sabem que muitas pessoas consideram o corpo das praticantes algo masculino, devido 
sua definição muscular. Vemos a partir dessa declaração a relação que se dá entre o 
corpo da praticante do fisiculturismo com a expressão “masculinizadas”, estabelecendo a 
musculatura mais definida como algo pertencente somente ao público masculino.

A atleta 3 evidenciou que devido a vestimenta usada durante as competições de 
fisiculturismo, muitas pessoas consideram como algo sexual, e por conta disso, a prática 
feminina acaba recebendo uma atenção maior. 

A atleta 5 relata que durante os treinos alguns homens quando percebem a presença 
de mulheres treinam com má vontade e não aceitam muito bem quando a atleta finaliza 
a luta, optando por desistir antes da finalização, colocando em dúvida a capacidade da 
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mulher de vencer. 
Com a resposta da atleta 7 observamos um problema de preconceito manifestado 

através da falta de valorização e reconhecimento de suas conquistas. A participante 
mencionou que em campeonatos disputados por ela, obteve melhores resultados e mesmo 
assim não recebeu a mesma valorização. Três das cinco atletas de futsal comunicaram que 
por terem jogado em ambientes diversas vezes predominantemente masculinos ouviram 
comentários machistas. 

A mídia exerce um trabalho essencial no que concerne visibilidade ao esporte, 
entretanto, não é igual a atenção dada as modalidades femininas e masculinas. 
Nas reportagens e notícias veiculadas sobre o público feminino no esporte, ocorre 
constantemente a relação com a imagem corporal, evidenciando assuntos como suas 
formas, sensualidade, beleza e sexualidade, e não suas capacidades e triunfos (DEVIDE, 
2005, p. 204 apud JAEGER, 2006).

Entre as quatorze atletas participantes, seis declaram que não sofreram qualquer 
tipo de preconceito. As atletas 6, 8, 9 contaram que sempre foram muito bem acolhidas, 
bem tratadas e respeitadas pelos homens em sua prática, e que por diversas vezes foram 
as únicas meninas na academia de lutas.

A sexta e a sétima questão abordaram as principais dificuldades que estas mulheres 
consideram principais para se chegar ao esporte profissional, considerando o gênero. Entre 
todas as respondentes, oito atletas disseram que o principal problema está associado 
com a falta de recursos, sejam eles em forma de mídia, patrocínio, oportunidades 
ou valorização. Destacamos aqui alguns comentários feitos pelas participantes: “A 
desigualdade. Nós treinamos duro todos os dias, abdicamos de muitas coisas e não temos 
o mesmo reconhecimento, investimento. Enfim de todos os males o maior com certeza 
é desigualdade”; “Nós mulheres não temos patrocínio, não temos apoio, não recebemos 
como o homem que joga (..)”; “Reconhecimento. Muitas vezes treinamos muito mais e nos 
esforçamos para alcançar algum resultado que é menosprezado por sermos mulheres”. 

Segundo Revista Observatório Brasil da Igualdade de Gênero (2012), comparados 
aos recursos investidos no esporte masculino, é fato que este seja menor para o esporte 
feminino. 

A atleta 2 menciona que dentre as dificuldades encontradas, uma destas é lidar com 
críticas sobre a forma corporal, que como foi citada anteriormente é constantemente atrelada 
ao termo “masculinizado”. As atletas 3, 4, 6 e 8 contam que as dificuldades são iguais para 
homens e mulheres na modalidade, seja pela ausência de investimento, reconhecimento 
ou visibilidade, não havendo dificuldades a mais pelo fato de serem mulheres.

A atleta 3 deu um relato bastante diferente do conjunto, mencionando que em sua 
modalidade é mais fácil as mulheres conseguirem patrocínios. Em uma conversa com a 
atleta, ela justificou dizendo que por ser visto como um esporte sexual por desfilar de 
biquíni, os donos de empresas e a própria mídia têm um interesse maior em investir e 
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transmitir a modalidade feminina. O foco é expor a beleza dos corpos esculpidos e não a 
ligação da mulher com o esporte.

A atleta 9 alegou que a falta de recursos para a modalidade feminina se dá por 
haver menos mulheres praticantes de jiu-jitsu: Já as atletas 2, 6 e 8 mencionaram que as 
condições são iguais para ambos os sexos.

A última questão foi acerca da atenção midiática, com os dados apresentados na 
tabela 3.

Tabela 3 - O apoio da mídia é o mesmo para o esporte masculino e feminino? Explique a importância 
disso para a modalidade.

Segundo Oliveira e Teixeira (2009), os homens, por terem maior notoriedade da 
mídia conseguem mais facilmente bolsas para intercâmbios e apoio de confederações, 
fazendo com que muitas mulheres desistam do esporte profissional diante das dificuldades 
encontradas.

5 | 	CONCLUSÕES
A discriminação de gênero fora e dentro do contexto esportivo é algo que sempre 

fez parte da nossa sociedade. A exclusão e afastamento das mulheres no esporte se 
deu historicamente por inúmeras razões, onde acreditava-se que tais características 
necessárias para a prática de determinadas modalidades não eram condizentes com sua 
natureza, ou até mesmo pela falta de tempo relacionadas trabalho e afazeres domésticos.

Foi possível analisar que o preconceito ainda faz parte da realidade de muitas 
atletas, sendo manifestado diferentes formas, de acordo com a modalidade praticada. A 
falta de incentivo na infância e adolescência é um dos problemas ainda enfrentados por 
diversas meninas que crescem muitas vezes sem o contato com o mundo esportivo, e só 
depois de adultas, por curiosidade ou afinidade, decidem se inserir na prática esportiva.
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O fisiculturismo, prática em que exige uma musculatura bem definida e forte das 
atletas, é frequentemente malvisto, pois, diversas pessoas consideram como se esse fosse 
o estereótipo de corpo masculino. Com isto, muitas atletas precisam lidar com críticas e 
olhares estranhos.

É possível concluir, apesar do futsal ser um esporte extremamente popular no país, 
que a prática feminina ainda sofre com comentários ofensivos e negativos através de rótulos 
inapropriados para as mulheres que praticam a modalidade. Além disso, é inegável que 
para elas a participação em campeonatos é mais difícil, pois, muitas empresas se recusam 
a oferecer ajuda quando se trata do futsal feminino. A falta de um espaço exclusivo para 
as meninas no esporte faz com que tenham que jogar junto dos meninos, e assim, ouçam 
insultos, sendo um dos mais comuns: “você não é moleque pra jogar”. 

O jiu-jitsu apresentou-se como sendo uma modalidade mais igual entre os sexos, 
onde apenas duas atletas manifestaram ter sofrido algum tipo de preconceito, porém, não 
é inexistente o problema. Assim como relatou uma das participantes, a competência das 
atletas por vezes é questionada porque alguns homens não aceitam perder a luta para o 
gênero oposto durante os treinos. Os títulos recebidos, usualmente, não têm a mesma 
valorização, mesmo com a obtenção de resultados superiores ao conquistados pelos 
homens. 

A mídia costuma investir maior atenção as práticas masculinas, pois, as práticas 
femininas têm menor atenção do público, e consequentemente, menor retorno financeiro. 
Entretanto, é de suma importância que a mídia divulgue as práticas esportivas femininas, 
para atrair investimentos e promover o crescimento.

Avanços foram conquistados no decorrer da história, porém, ainda é preciso pensar 
em estratégias para diminuir a desigualdade entre os sexos no âmbito esportivo, sendo estas 
através de ações governamentais e privadas para inserção da mulher no esporte, sobretudo, 
na infância e juventude; incentivo familiar; maior visibilidade midiática; quebra de paradigmas 
da própria população com rótulos e preconceitos direcionados a determinadas modalidades 
esportivas; atuação do profissional de Educação Física, buscando aproximar as meninas 
do esporte, ensinando valores como respeito à prática esportiva feminina, e mostrando que 
apesar das diferenças físicas entre homens e mulheres, o esporte é para todos.

 Sugere-se outras pesquisas sobre a discriminação que sofrem as mulheres em 
outros esportes. Pesquisas de natureza qualitativa com o mesmo tema poderão trazer 
subsídios para a compreensão deste fenômeno.
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